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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis - Em milhares de reais
contratadas e reconhecidas até a data das demonstrações contábeis.

2019 2018
Caixa e bancos 361 80
Aplicações financeiras (i) 6.347 1.062

6.708 1.142
(i) Aplicações financeiras referem-se a instrumentos financeiros de curto 
prazo: Letra de Arrendamento Mercantil - LAM) e CDB’s, os quais são 
prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão 
sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor, resgatáveis em 
período menor que 90 dias da data de contratação dos instrumentos. Por 
essa razão foram classificados como equivalentes de caixa.
Esses investimentos financeiros referem-se substancialmente a título de 
crédito de investimento remunerados à taxa média de 100% e 102% do 
CDI respectivamente em 2019 (100% e 102% em 2018).
6. Contas a receber de clientes

2019 2018
Contas a receber nacional 2.295 1.819
Contas a receber exterior 17.151 12.032

19.446 13.851
Perdas de crédito esperada (14) (121)

19.432 13.730
O saldo das contas a receber por idade de vencimento é demonstrado a 
seguir:

2019 2018
A vencer 18.039 12.580
Vencidos até 30 dias 938 1.072
Vencidos de 31 a 60 dias 430 16
Vencidos de 61 a 90 dias 3 15
Vencidos de 91 a 150 dias 2 45
Vencidos de acima de 150 dias 34 123

19.446 13.851
Movimentação da provisão para perda de crédito esperada

2019 2018
Saldo inicial em 01 de janeiro (121) (30)
Provisão (complemento/reversões) 107 (91)
Saldo final em 31 de dezembro (14) (121)
A Administração da Companhia entende que as perdas de crédito esperadas 
são suficientes para resguardar quanto a eventuais perdas no recebimento 
das contas a receber de cliente. A estimativa para perda de crédito esperada 
foi reconhecida conforme a política contábil (Nota 3.3).
7. Estoques

2019 2018
Produtos acabados 21.089 18.716
Estoques de materiais de consumo 9.015 6.610
Mercadorias em trânsito 1.786 750
Estoque em poder de terceiros 53 240

31.943 26.316
8. Ativos biológicos
Os ativos biológicos da Companhia compreendem os cachos de fruta fresca 
da palmeira de dendê, bem como, os produtos agrícolas em desenvolvimento 
(cachos de fruta verde) utilizados no processo de produção de óleo de 
palma de dendê. A movimentação dos ativos biológicos encontra-se 
detalhada a seguir:

2019 2018
Saldo inicial em 01 de janeiro 4.278 3.548
Movimentações decorrentes
Adições por colheita 6.285 4.278
Diminuições por colheita (4.278) (3.548)
Saldo final em 31 de dezembro 6.285 4.278
9. Impostos a recuperar 2019 2018
ICMS a compensar (ii) 7.329 5.427
COFINS a compensar (i) 6.358 8.286
IRPJ a compensar - diferido (iii) 4.318 4.318
IRPJ a compensar - corrente 1.741 1.460
PIS a compensar (i) 1.708 2.190
CSLL a compensar - diferido (iii) 1.555 1.555
Outros impostos a compensar 256 256
CSLL a compensar - corrente 196 184
Total 23.461 23.676
Ativo circulante 12.546 13.987
Ativo não circulante 10.915 9.689
(i) Créditos de PIS e COFINS decorrentes de compras de insumos, 
fertilizantes e bens para o ativo imobilizado.
(ii) Os créditos de ICMS decorrem da compra de insumos, fertilizantes e 
bens para o ativo imobilizado.
(iii) O valor do imposto de renda e a contribuição social diferidos reflete os 
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base 
fiscal de ativos e passivos e seu respectivo valor contábil. A Companhia 
elaborou estudos de projeções de fluxos de caixa futuro e considerou com 
base na geração de lucro tributável a estimativa de recuperação total dos 
créditos no próximo exercício. As premissas utilizadas nas projeções 
consideram, o plano de vendas futuras dos produtos da Companhia, os 
custos de materiais diretos, outras despesas operacionais, e a projeção de 
variação de seus preços.
10. Adiantamento diversos 2019 2018
Adiantamentos à fornecedores 2.478 5.691
Adiantamentos à funcionários 251 523
Outros 67 16

2.796 6.230
Ativo circulante 2.674 3.807
Ativo não circulante 122 2.423
11. Imobilizado
a) O imobilizado é composto pelos seguintes itens:

2019 2018
Custo Depreciação Líquido Líquido

Em operação
Terrenos 27.440 – 27.440 27.440
Infraestrutura 139.498 (27.215) 112.283 116.959
Instalações industriais 4.815 (1.071) 3.744 4.101
Máquinas e equipamentos 177.692 (37.790) 139.902 137.556
Móveis e utensílios 4.048 (2.427) 1.621 1.714
Veículos 12.697 (8.413) 4.284 6.812
Sistema de processamento 
de dados 4.069 (3.172) 897 1.028
Sistema de comunicação 1.985 (1.003) 982 1.074
Cultura de dendê 
 (permanente) 338.246 (128.971) 209.275 203.811
Subtotal 711.673 (210.062) 500.428 500.495
Em formação
Cultura de dendê 54.100 – 54.100 57.933
Obras em andamento – – – 224
Montagens e instalações 1.535 – 1.535 11.107
Adiantamento para 
 compra de imobilizado – – – 125
Subtotal 55.635 – 55.635 69.389
Total 767.308 (211.245) 556.063 569.884

A movimentação dos saldos do imobilizado está demonstrada a seguir:

2018 Aquisições Baixas
Redução ao valor  

recuperável* Transferências Depreciações 2019
Em operação
Terrenos 27.440 – – – – – 27.440
Infraestrutura 116.959 301 (2.213) – 224 (2.988) 112.283
Instalações Industriais 4.101 – – – – (357) 3.744
Máquinas e equipamentos 137.556 3.200 (1.330) (1.183) 10.430 (11.431) 139.902
Móveis e utensílios 1.714 192 (85) – 15 (215) 1.621
Veículos 6.812 23 (1.356) – 5 (1.200) 4.284
Sistema de processamento de dados 1.028 133 (4) – – (260) 897
Sistema de comunicação 1.074 52 (4) – – (140) 982
Cultura de dendê (permanente) 203.811 5.384 – – 13.202 (13.122) 209.275

500.495 9.285 (2.332) (1.183) 23.876 (29.713) 500.428
Em formação
Cultura de dendê 57.933 11.376 – – (15.209) – 54.100
Obras em andamento 224 – – – (224) – –
Montagens e instalações 11.107 840 – – (10.412) – 1.535
Adiantamento para compra de imobilizado 125 691 (801) – (15) – –

69.389 12.907 (801) – (25.860) – 55.635
–

Total do Imobilizado 569.884 22.192 (3.133) – (1.984) (29.713) 556.063
Outras Movimentações
Ativos mantidos para venda 428 – (405) – (23) – –
Ativo Biológico 4.278 – – – 2.007 – 6.285
Total 4.706 – (405) – 1.984 – 6.285
* A Companhia analisa anualmente se existem evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperado. Em 31 de dezembro de 2019, 
considerando os indicadores de desempenho operacional, a Companhia concluiu que havia indicativos que justificassem a necessidade de realização de 
teste de redução ao valor de recuperação de ativos (“impairment”), conforme a política contábil (Nota 3.7).


